PARECER N° 646, DE 2013
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROCESSO RGL N° 697, DE 2012 

A Senhora Elizete de Oliveira remeteu à Comissão de Defesa 

dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das 

Questões Sociais, documentação em que alega haver sofrido perseguição, 

discriminação e humilhações por parte do Professor Paul Gottfried 

Ledergerber, no âmbito da FATEC - Faculdade de Tecnologia do Centro Paula 

Souza, unidade Tiradentes, na Capital. 

A pedido do Senhor Presidente desta Comissão, foi a presente 

documentação autuada para oportunamente ser examinada por este órgão 

técnico nos termos do § 13 do artigo 31 do Regimento Interno consolidado. 

Na condição de relatora designada por este órgão, verificamos 

que os autos tratam de denúncia oferecida pela Senhora Elizete de Oliveira, 57 

anos, solteira, autodeclarada afrodescendente, aluna do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas naquela FATEC e portadora de mobilidade 

reduzida. 

Em dezembro de 2010, a denunciante encabeçou um abaixo- 

assinado pleiteando à FATEC o afastamento daquele Professor, alegando que 

tal profissional não tinha didática para lecionar, presumia que os alunos já 

conheciam a matéria a ser ensinada, era preconceituoso e seu sotaque 

comprometia o entendimento das aulas. 

No mesmo ano, aquela Senhora requereu à Diretoria da Fatec 

que mantivesse em seu poder algumas provas por ela realizadas no 2° 

semestre de 2009, bem como a lista de presença, referentes à classe do 

Professor Paul, a fim de que tais documentos fossem apresentados por aquela 

Faculdade quando acionada, por ela, em juízo. 

Consta dos autos, documento de fls. 8 (de abril de 2011), 

expedido pela Administração Central - Unidade de Ensino Superior de 

Graduação do Centro Paula Souza, comprovando que tal instituição analisou 

as reclamações apresentadas pela Senhora Elizete de Oliveira contra o 

Professor Paul, o qual se defendeu, expondo vasta documentação contra as 

acusações sofridas. Após avaliar o assunto, a FATEC refutou, de maneira 

inconteste, tais denúncias. 

Em Boletim de Ocorrência datado de maio de 2011, a 

reclamante informou que vinha sendo discriminada e assediada moralmente 

pelo Professor de Estatística, Senhor Paul Ledergerber, visto que ele a havia 

chamado de "burra", riscado seu nome da lista de presença, debochado de 

suas respostas em prova e deixado de corrigir corretamente seus exames, 

atribuindo-lhe notas errôneas. Afirmou também que o colega de classe 

Émerson da Mota Conceição havia lhe dirigido palavras depreciativas e de 

baixo calão na frente do referido docente, o qual teria rido do acontecido. 

Integram os autos ainda, resposta do Subsecretário da Casa 

Civil referente à demanda daquela Senhora, que solicitou ajuda ao Governo do 

Estado para conseguir concluir seu curso universitário na FATEC - Tiradentes. 

Tal documento assinala que a aluna Elizete de Oliveira deve o cumprimento de 

4 disciplinas, o que a impede de matricular-se em disciplinas do 5° semestre, 

visto que precisa primeiramente concluir as do 2° semestre. Acrescenta 

também que tal estudante foi reprovada por faltas e nem fez a prova da 

disciplina de Cálculo II, em 2 semestres passados, motivando assim o 

indeferimento de seu pedido. 

Como a declarante já remeteu manifestações acerca do 

assunto ao Ministério Público e à Procuradoria Geral do Estado, acreditamos 

que a Senhora Elizete de Oliveira deve procurar demais instituições 

competentes para levar adiante as denúncias sobre o racismo do qual foi vítima 

durante seu curso na FATEC, como SOS Racismo (nesta Casa) e Programa 

São Paulo Contra o Racismo (na Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania). 

Quanto às questões de cunho acadêmico, entendemos que 

não cabe a essa Assembleia Legislativa interferir, visto que a FATEC é 

vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, 

autarquia do Poder Executivo. 

Diante de todo o exposto, solicitamos primeiramente o 

encaminhamento das referidas denúncias, com cópia desse parecer, ao SOS 

Racismo e ao Programa São Paulo Contra o Racismo e, após tal 

procedimento, propomos o arquivamento deste processo RGL n° 697, de 2012. 

a) Leci Brandão – Relatora
Aprovado como parecer o voto do relator, propondo o envio de ofícios e posterior arquivamento dos autos.

Sala das Comissões, em 28-5-2013.

a) Adriano Diogo – Presidente
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